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Os dicionários, ao legitimar sentidos que circulam em determinado período sócio-histórico, 

configuram-se como importantes observatórios de discursos. Situados na Análise do Discurso 

em  articulação com a História das Ideias Linguísticas, este trabalho tem como objetivo analisar 

os sentidos das palavras “negro” e “preto” em dicionários escolares de Língua Portuguesa, 

observando como o sujeito lexicógrafo legitimam sentidos sobre essas palavras e, 

consequentemente, sujeitos. Para tanto, por meio da análise dos verbetes “negro” e “preto” em 

dicionários escolares em Língua Portuguesa do final do século  XX, serão analisados os 

processos discursivos em jogo nas definições desses verbetes, os modos linguístico-discursivos 

pelos quais tais sentidos são materializados e os efeitos político-pedagógicos dessas definições. 

Dessa forma, foi possível observar que, nas definições dos dicionários, é produzida uma 

legitimação de dizeres construídos sócio-historicamente, que classificam e hierarquizam 

sujeitos/sociedades, línguas e seus espaços de vida entre aqueles que seriam definidos 

“positivamente”, por serem mais “desenvolvidos” e, portanto, “melhores”, e aqueles que 

seriam definidos “negativamente”. Assim, percebeu-se que, nos dicionários escolares, há um 

silenciamento presente em muitas das definições dos verbetes selecionados, ocultando a 

historicidade e trazendo apenas definições cada vez mais resumidas e vagas, fato que ignora 

aspectos históricos importantes e, implicitamente, causa uma hierarquização entre etnias e 

raças. 
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